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SONHOS DESFEITOS

Em crise, construtora não conclui seis empreendimentos

LUÍSA TORRE
MIKAELLA CAMPOS

Mais de 600 famílias tive-
ram o sonho da casa pró-
pria interrompido após a
construtora com a qual
compraram apartamen-
tos entrar emrecuperação
judicial. Agora, estão sem
perspectiva de quando
vão reaver o dinheiro ou
ter seus imóveis prontos.
A empresa Decottignies

lançou, entre 2013 e 2015,
seis empreendimentos, em
VilaVelhaeGuarapari, com
cercade800unidades.Che-
gou a negociar 80% delas,
masnenhuma foi entregue.
Emdificuldadefinanceira,a
empresapediurecuperação
judicial, em janeiro deste
ano, eagoraestá impossibi-
litada de concluir as obras.
Dosseiscondomíniosco-

mercializados,trêsaindaes-
tãonochão,emfasedefun-
dação.Dois, emacabamen-
to.Oúltimoestá em fasede
construçãoda estrutura.
SegundooadvogadoEli-

fas Moura de Miranda Ju-
nior, que representa parte

doscompradoresdoEdifício
Arcádia, sócomessecondo-
mínio, cujo terreno é na
PraiadaCosta,aconstrutora
arrecadou R$ 6 milhões. “A
construtora só fez a funda-
ção, gastou menos de R$ 1
milhão. O restante do valor
não se sabeonde está”.
Ele alega que a empresa

nãousouo regimede afeta-
ção, que é a constituição de
uma nova pessoa jurídica
para separar recursos da
obradopatrimôniodacons-
trutora.Amedidanãoéobri-
gatória,mas dá proteção ao
consumidor.“Quandoaem-
presa não faz, é algo que se
deve tomar cuidado, pois é
fator de insegurança”, diz.
Com as obras paralisa-

das, os compradores das
unidades pedem ao juiz da
Vara de Recuperação Judi-
cial para permitir a transfe-
rência da obra para outra
construtora. Eles também
querem se habilitar como
credores daDecottignes.
OadvogadoTrajanoCon-

tiFerreira,31anos,comprou
em 2013 um apartamento

noArcádiaparamorarcoma
família. “Vi que a obra não
andava e entrei em contato
com eles, no final de 2014,
para rescindir o contrato.
Mas o Rubens (um dos só-
cios), numa reunião comos
compradores, cerca de 50
pessoas,pediuparaquenão
desistíssemos, prometendo
entregarnofimde2016”.Os
imóveis seriam financiados
na planta pela Caixa, mas o
contratonãochegouaseras-
sinadopelosmutuários.
Houve até quem ficou

doente coma situação. Es-
se é o caso da bacharel em
Direito Deyse Manente
Gomes, 31 anos. “Estou
com arritmia, causada pe-

lo estresse. Comprei o
apartamento para morar,
seriameuprimeiroimóvel.
Investi R$ 75 mil e acho
que vou perder tudo”.
O fisiologista Frank Pe-

reira, 33, tambémcomprou
apartamentonoedifíciopa-
raviver comamulherea fi-
lha, de 8meses. “Agora, es-
toupagandoaluguel. Inves-
ti tudo o que tinha. Sempre
acompanheiaobraeemne-
nhum momento disseram
que a empresa estava com
dificuldades.Quandoveioo
pedidoderecuperaçãojudi-
cial, acabou comigo”.
Agora, o único caminho

para os compradores é
aguardar a Justiça definir o
desfechoda recuperação ju-
dicial. Um dos pedidos dos
compradores, para serem
credoresdaDecottignes,não
foiaceitopelointerventor.Os
consumidores ainda espe-
ramadecisãopelopedidode
transferênciadas obras para
outra construtora, já contra-
tada,equecobraráR$43mil
amaisdecadaumparacon-
cluir as obras.

Empresa: prédios
serão entregues
O sócio-diretor da Decot-

tignies, Henrique Decottig-
nies,garantiuqueaempresa
vai entregar os apartamen-
tosquevendeu.Eleexplicou
que os três empreendimen-
tos que estão em fase mais
adiantada estão segurados
pelaCaixaSeguradoraeque
o trâmitepara eles depende
da liberaçãodos recursos.
“Os outros três são pré-

dios que estão no plano de
recuperação. Estamos for-
malizando parceria com
uma construtora para con-
cluir as obras, o que precisa
ser autorizado pelo juiz da
recuperação. As obras são
viáveis e serão entregues”.
Eledizqueoscomprado-

resdoArcádia terãoquear-
car comatualizaçãode cus-
tos, estimados em cerca de
R$15mil.“Nesses6empre-
endimentos, a gente tam-
bémtemorecursoque falta

ser recebido dos clientes,
pois nem todos quitaram.
Estedinheiroseráredirecio-
nadoparaosprópriosclien-
tes. Se faltar algo, a Decot-
tignies vai alocar recursos.”
Já os outros empreendi-

mentos, explica Henrique,
terão lucro. “Se permitido
pelaJustiça,elesserãoreto-
madosemparceriacomou-
tra construtora”.
Ele explica que a Decot-

tignes perdeu a capacidade
construtiva por dois fatores.
“Primeiro, tivemos o fator
econômico do país. Segun-
do, com a recessão e as pe-
daladasdogoverno,aCaixa
dificultou a contratação de
crédito. ADecottignes tinha
o financiamento aprovado,
mas os clientes não conse-
guiam assinar os contratos.
A empresa deixou de rece-
ber algo em torno de R$ 40
milhões”, defende-se.

IMÓVEIS

800
unidades lançadas
É o número de imóveis
lançados pela Decottig-
nes a partir de 2013.

MARCELO PREST

OBRAS PARADAS DEIXAM
600 FAMÍLIAS SEM CASA

Trajano Conti
Ferreira,
Giuliane
Moreira,
Deyse
Manente
Gomes e
Frank Pereira
aguardam há
mais de três
anos imóvel
ficar pronto
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ENTENDA

LANÇAMENTOS
t Lançados entre 2013 e
2014, seis
empreendimentos da
construtora não foram
entregues: cinco em Vila
Velha e um em Guarapari.
Três estão em fase inicial,
um em fase de estrutura e
outros dois em acabamento.
CENSO
t Segundo o Censo
Imobiliário do Sinduscon, no
semestre entre abril e
outubro de 2015, a empresa
tinha 734 unidades em
produção.

RECUPERAÇÃO JUDICIAL
t Em 27 de janeiro deste
ano, a Decottignies entrou
com pedido de
recuperação judicial,
deferido em fevereiro. A
empresa alega ter sofrido
com a crise econômica e
com atrasos e
impedimentos da Caixa
Econômica para aprovação
de financiamentos para os
compradores das
unidades, o que teria feito
a empresa deixar de
receber cerca de
R$ 40 milhões.

OS EMPREENDIMENTOS
t Residencial Arcádia
Na Praia da Costa, teria
apartamentos de dois
quartos. Segundo a
construtora, a fundação
da obra está finalizada, e
a estrutura, 5% concluída.

t Bayside Special Club
Em Itaparica, teria 2 e 3
quartos com suíte, em 2
torres com 10 pavimentos
e 8 apartamentos por
andar. Está em fase de
fundação, com 82% dela
concluída.

t Villa Della Glória
Apartamentos de 2
quartos com varanda em
Alto Glória. Seriam 4
torres, com 10
pavimentos e 8
apartamentos por andar.
Lançado no fim de 2013,
está em 67% da
fundação.

tDi Francesco Residencial
Na Praia da Costa, foi
lançado no final de 2013.
Teria 17 pavimentos com
4 apartamentos de 3
quartos por andar. Em
fase de estrutura, com
34% concluído.

t Vivendas da Lagoa
Residence
Em Enseada Azul,
Guarapari, são
apartamentos de 3
quartos com suíte. Está
em fase de acabamento.

t Cidal Zocatelli
Em Itapoã, são
apartamentos de 2
quartos e 13 pavimentos
com 4 unidades por
andar. Em fase de
acabamento.

Todocuidadoépouconahora
decomprarumimóvelnaplanta
Éprecisoverificar a
condição financeirada
empresaever se aobra
teráCNPJpróprio

Na hora de comprar um
imóvel,hámuitoscuidados
que precisam ser tomados
para que o comprador não
leve calote. A cautela deve
ser ainda maior quando o
bem ainda está na planta.
Existe risco real donegócio
não sair do papel.
Oadvogado IgorBritto,

professor de Direito do
Consumidor, lembra que
esteéopiormomento,das
últimas duas décadas, pa-
ra comprar uma unidade
em construção, já que
nunca tantas construtoras
declararam falência como
em 2015 e 2016.
Segundoele,antesdeas-

sinarocontrato,éimportan-
teverificaracondiçãofinan-
ceira da empresa e se a in-
corporadora optou pelo re-
gimedeafetaçãoparaoem-
preendimento,queéacons-
tituição de pessoa jurídica
com CNPJ só para a obra.
“Nesse regime, osbens e re-
cursosdestinadosàconstru-

çãoficamseparadosdosou-
tros empreendimentos e de
todo o resto do patrimônio
da construtora. O dinheiro
nãopodesertomadopordí-
vidasquenãosejamrelacio-
nadas àquela obra”.
Ele esclarece que, de-

pois de assinar o contrato,
o consumidor precisa

acompanharrigorosamen-
te o andamento da obra,
pedir esclarecimentos so-
breo cumprimentodepra-
zos e etapas do projeto.
Odiretor regionaldaAs-

sociação Brasileira de Mu-
tuários da Habitação
(ABMH), Valdenir Rodri-
gues, lembrouocasoEncol,

que faliu em1999 edeixou
milhares de família sem a
casa. Ele afirma que quem
compra na planta deve ter
ciência de que algo pode
dar errado. “Se não quer
correr risco, se recomenda
comprar o empreendimen-
topelomenos70%concluí-
do.Seaconteceralgo,opre-

juízoémenoreficamais fá-
cil terminar a construção”.
Outradica,segundoRo-

drigues, é buscar imóveis
com financiamento asso-
ciativo,queéaparceriaen-
tre construtora e agente fi-
nanceiro de financiamen-
toquegarantequeasobras
serão concluídas.
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Canteiro de obra do Edifício Arcárdia que foi abandonado pela construtora

ATENÇÃO ANTES DE FECHAR NEGÓCIO

SEPARAÇÃO DE
PATRIMÔNIO
t Antes de assinar o
contrato, é importante
verificar se a
incorporadora
optou por
constituir
patrimônio de
afetação para o
empreendimento.
No regime de
afetação, os bens
e recursos
destinados ao
empreendimento
ficam separados de outros
e de todo o resto do
patrimônio da construtora,
e o empreendimento
passa a ter CNPJ próprio.

INVESTIGAR A
CONSTRUTORA
t Outra dica é investigar
se ela está sendo muito
demandada em ações
judiciais, optar por
construtoras sólidas no
mercado que tenham
larga experiência, analisar
como está o andamento
de outras obras da mesma
construtora e se estão
cumprindo os prazos.

BUSCAR AJUDA DE
PROFISSIONAIS
t Não há meios eficientes

de um consumidor
sozinho prever a situação
econômica de uma
construtora. É necessário
contar com a ajuda de
corretores e advogados
de confiança para buscar
as informações
necessárias sobre a
situação da
incorporadora e do
empreendimento.

TER CIÊNCIA DOS RISCOS
tQuem vai comprar um
imóvel na planta tem de
estar ciente que o prédio
pode não ser construído.
Se o comprador não quer
correr riscos, o indicado é
buscar imóveis pelo

menos 70% concluídos.

BUSCAR IMÓVEIS COM
FINANCIAMENTO
ASSOCIATIVO
tHoje, existe no
mercado imobiliário o
financiamento
associativo, que é
quando a construtora e
o agente financeiro
formam uma parceria de
financiamento do
empreendimento
proposto. Durante a fase
de construção, a
instituição financeira vai
injetar dinheiro na obra.
Em contrapartida, a
empresa tem que
cumprir um cronograma

de construção. Caso a
construtora venha a falir
ou a entrar em
recuperação judicial, o
banco pode substituir a
companhia. O
empreendimento pode
atrasar, mas será
concluído.

GUARDAR
MATERIAL
PUBLICITÁRIO

tGuardar
os
encartes
publicitários

da construtora ajuda a
provar que o consumidor
adquiriu o imóvel com
características do
empreendimento que
podem não ser entregues
pela empresa.

CUIDADOS COM O
CONTRATO
t Na proposta de compra
e venda, é preciso pedir
que o corretor ou
vendedores relacione
todas as especificações
do empreendimento,
assim como todos os
detalhes da forma de
pagamento e o índice de
atualização monetária.

ACOMPANHAR A OBRA
t Depois de assinar o
contrato, o consumidor
precisa acompanhar
rigorosamente o
andamento da obra,
pedir esclarecimentos
sobre o cumprimento de
prazos e etapas do
projeto.

FRÁGIL

“A verdade é que não
há meios eficientes de
o consumidor sozinho
prever situação
econômica de
construtoras. Ele
precisa procurar ajuda
antes de comprar”

IGOR BRITTO
ADVOGADO

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
JOSÉ MARCIO SOARES DE BARROS
CPF: 577.383.947-49

DECLARA, nos termos do art. 6º do Regulamento Anexo II à Resolução nº 4.122, de
2 de agosto de 2012, sua intenção de exercer cargos de administração na UNILETRA
CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração devem ser comunicadas
diretamente ao Banco Central do Brasil, no endereço abaixo, no prazo de quinze dias contados
da divulgação, por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, por meio formal
em que os autores estejam devidamente identiicados, acompanhado da documentação
comprobatória, observado que os declarantes podem, na forma da legislação em vigor, ter
direito a vistas do processo respectivo.
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